

		
			 

			 

			 

			«De formas
 mudadas
 em novos corpos
 leva-me
 o engenho
 a falar.»

		

	


		
			LIVRO I

			 

			 

			DE FORMAS mudadas em novos corpos leva-me o engenho

			a falar. Ó deuses, inspirai a minha empresa (pois vós

			a mudastes também) e conduzi ininterrupto o meu canto

			desde a origem primordial do mundo até aos meus dias.

			 

			 

			5 ANTES do mar e das terras e do céu que tudo cobre,

			um só era o aspecto da natureza no universo inteiro:

			Caos lhe chamaram. Era uma massa informe e confusa,

			nada a não ser um peso inerte, nela amontoando-se

			as sementes discordantes de coisas desarmoniosas.

			10 Não havia ainda qualquer Titã a oferecer luz ao mundo,

			nem a Febe nova, crescendo, restaurava os seus cornos,

			nem a Terra estava então suspensa no ar que a envolvia

			em equilíbrio pelo próprio peso, nem Anfitrite estendera

			os seus braços a toda a volta da longa margem das terras.

			15 Mas ainda que houvesse ali terra e mar e atmosfera,

			a terra era então instável, as ondas não navegáveis

			e a atmosfera sem luz. Nada conservava a sua forma,

			cada coisa opunha-se à outra, pois num mesmo corpo

			o frio guerreava o quente, o húmido lutava com o seco,

			20 o mole com o duro, o peso com a ausência de peso.

			 

			Um deus, ou a natureza já mais benigna, pôs fim à disputa.

			De facto, as terras separou do céu, das terras as ondas,

			e dividiu o céu puríssimo da atmosfera espessa.

			Após os ter desembaraçado e extraído da escura massa,

			25 uniu cada um ao seu lugar em harmoniosa paz.

			O fogo, a energia sem peso do céu convexo, pôs-se

			a brilhar e fez para si um lugar no ponto mais alto;

			o que lhe é mais próximo pelo lugar e em leveza é o ar.

			A terra, mais densa que eles, arrastou partículas maiores

			30 e o seu peso puxou-a para baixo. A água, fluindo à volta,

			tomou posse do último espaço e confinou o disco sólido.

			 

			Quando aquele deus, quem quer que ele fosse, assim dispôs

			aquela massa e a dividiu e, dividida, organizou em partes,

			primeiro, aglomerou a terra para que fosse uniforme

			35 em toda a parte com o formato de um grande círculo.

			Depois, ordenou que os mares se expandissem, inchassem

			pelos impetuosos ventos e rodeassem as costas da terra.

			Juntou também as fontes e pântanos imensos e os lagos

			e cingiu também os rios em declive com sinuosas margens.

			40 Destes, nos variados sítios, uns são absorvidos pela terra,

			outros chegam ao mar e, acolhidos nesta imensidão

			de água mais livre, golpeiam a costa em vez de as margens.

			Ordenou aos campos que se dilatassem, vales se cavassem,

			folhas cobrissem bosques, se erguessem pedregosos montes.

			45 E tal como há duas zonas no lado direito e outras tantas

			no esquerdo a dividir o céu (uma quinta é a mais ardente),

			assim o zelo divino dividiu em igual número a massa

			que o céu envolvia e outras tantas regiões traçou na terra.

			Destas, a do meio não pode ser habitada pelo calor, alta

			50 neve cobre os extremos. Entre aquela e estas pôs outras duas,

			dando um clima temperado, com chamas à mistura com frio.

			Por cima delas situa-se o ar, que é mais pesado que o fogo

			tanto quanto o peso da água é mais leve que o peso da terra.

			 

			Ordenou que ali as névoas se assentassem, acolá as nuvens

			55 e os trovões que perturbarão as mentes dos humanos,

			e os ventos, que produzem coriscos junto com relâmpagos.

			A estes, o construtor do mundo não permitiu que tivessem

			o ar indistintamente. (Ainda hoje, embora cada um dirija

			o sopro a partir de regiões diversas, a custo são travados

			60 de destroçarem o mundo: tal a discórdia entre os irmãos.)

			O Euro recolheu-se junto à Aurora, ao reino dos Nabateus

			e à Pérsia e às montanhas expostas aos raios da manhã;

			o ocidente e os litorais amornados pelo sol do entardecer

			situam-se vizinhos do Zéfiro; a Cítia e os sete Triões

			65 foram invadidos pelo gélido Bóreas; a região oposta a esta

			é encharcada por nuvens constantes e o pluvioso Austro.

			Sobre tudo isto colocou o éter puríssimo, desprovido

			de peso, livre de quaisquer resíduos impuros da terra.

			Mal tudo assim compartimentara com limites precisos,

			70 quando as estrelas, há muito oprimidas por uma névoa

			impenetrável, desataram a fervilhar por todo o céu.

			E para que região alguma ficasse sem os seus seres vivos,

			os astros e as formas de deuses ocupam o solo celeste,

			as ondas couberam aos reluzentes peixes para lá viverem,

			75 a terra acolheu os animais silvestres, o móvel ar as aves.

			 

			Faltava ainda um ser mais sublime que estes, mais capaz

			de conter uma alta inteligência, que pudesse reger os outros.

			Nasceu então o homem. Este, ou o fez de semente divina

			aquele artífice do universo, a origem de um mundo melhor,

			80 ou então a terra recente, separada há pouco do alto éter,

			talvez ainda contivesse sementes do céu, seu parente, terra

			que o filho de Jápeto, misturando com água da chuva,

			moldou à imagem dos deuses que governam tudo.

			E se os outros animais, dobrados para baixo, olham o chão,

			85 conferiu ao homem uma cara virada para cima e instruiu-o

			a olhar para o céu e a erguer o olhar erecto para os astros.

			Deste modo, o que há pouco era terra em bruto e sem forma

			transformou-se e assumiu formas de homens jamais vistas.

			 

			 

			A PRIMEIRA idade a surgir foi a de ouro. Sem defensores,

			90 sem leis e de livre vontade, cultivava a lealdade e a rectidão.

			Não havia castigos nem medo, nem palavras de ameaça

			se liam em bronze afixado, nem turba de suplicantes temia

			o rosto do seu juiz; mas viviam seguros, sem defensores.

			Ainda o pinheiro não fora cortado das suas serranias

			95 e descera às límpidas ondas a visitar mundo estrangeiro,

			e os mortais não sabiam de outras costas senão das suas.

			Ainda não cingiam os povoados de fundos fossos a pique

			e não havia clarim recto ou trombeta curva de bronze,

			nem capacetes, nem espadas. Sem precisão de soldados,

			100 as gentes viviam numa ociosidade doce, livres de cuidados.

			A própria terra, isenta de deveres, intocada pela enxada,

			ferida por arado algum, tudo dava espontaneamente.

			E satisfeitos com o alimento criado sem ninguém o forçar,

			eles colhiam medronhos e morangos dos montes,

			105 e bagas de cornizo e amoras presas em espinhosas silvas,

			e bolotas que tinham tombado da larga árvore de Júpiter.

			A Primavera era eterna, e com tépidas brisas os plácidos

			Zéfiros acariciavam as flores nascidas sem serem semeadas.

			Depois, até já a terra sem ser arada produzia cereais,

			110 e o campo sem lavra empalidecia de carregadas espigas.

			E então já corriam rios de leite, então rios de néctar,

			e o loiro mel pingava da verdejante azinheira.

			 

			Depois de Saturno ser enviado para a negridão do Tártaro

			e o mundo ficar sob Júpiter, sucedeu a geração de prata,

			115 inferior à de ouro, mas mais valiosa que a do fulvo bronze.

			Então, Júpiter encurtou a duração da antiga Primavera

			e, por meio de Invernos, Verões, inconstantes Outonos

			e uma Primavera breve, dividiu o ano em quatro estações.

			Então pela primeira vez o ar, queimado por calor seco, ficou

			120 incandescente e o gelo pendeu congelado pelos ventos;

			então pela primeira vez entraram em casas (as casas eram

			cavernas, densas moitas, ramos entrançados com cortiça);

			então pela primeira vez enterraram as sementes de Ceres

			em longos sulcos e os bezerros gemeram sob o peso do jugo.

			 

			125 Após esta geração, seguiu-se-lhe a terceira, a de bronze,

			de índole mais feroz, mais pronta para as horrendas armas,

			mas ainda não criminosa. E a última é a do duro ferro.

			De súbito, todo acto nefando irrompe nesta idade de metal

			menos valioso. Fugiram o pudor, a sinceridade, a lealdade,

			130 e no lugar destes sucederam-se-lhes o logro e a traição,

			e as insídias e a violência e a criminosa paixão por possuir.

			Velas desfraldava aos ventos (ainda nem os conhecia bem)

			o marinheiro, e as quilhas, que por tanto tempo estiveram

			nos altos montes, saltitavam em ondas desconhecidas.

			135 O cauteloso agrimensor marcou a terra, antes comum

			a todos como a luz do sol e os ares, com longos limites.

			E já nem apenas as searas e os alimentos devidos se exigiam

			ao rico solo, mas descem pelas entranhas da terra abaixo,

			desatam a escavar riquezas que aquela ocultara e movera

			140 para junto das sombras do Estígio, estímulos para o mal.

			Já o pernicioso ferro de lá surgira, e o ouro, mais pernicioso

			que o ferro. E surge a guerra, que luta recorrendo a ambos

			e, com mão ensanguentada, brande as estrepitosas armas.

			Vive-se da rapina. O hóspede não está a salvo do hospedeiro,

			145 nem o sogro do genro: até a afeição entre irmãos é rara.

			O homem maquina a morte da esposa, esta a do marido.

			As aterradoras madrastas misturam pálidos venenos.

			O filho, antes do tempo, inquire sobre a idade do pai.

			O respeito jaz vencido e a virgem Astreia foi a última

			150 dos seres celestes a deixar as terras encharcadas de sangue.

			 

			 

			NÃO QUE o alto éter estivesse mais tranquilo que as terras.

			Conta-se que os Gigantes aspiraram ao reino dos céus,

			construindo uma pilha de montanhas até aos altos astros.

			Então, o pai omnipotente lançou o seu raio e estilhaçou

			155 o Olimpo e derrubou o Pélion sobre o subjacente Ossa.

			E jazendo os monstruosos corpos sob a própria construção

			soterrados, a Terra, diz-se, encharcada de tanto sangue

			dos filhos, ensopou-se e deu vida ao sangue ainda quente.

			E, para que restasse alguma lembrança da sua estirpe,

			160 fê-los tomar o aspecto de humanos. Mas esta raça também

			ficou a desprezar os deuses, tão sôfrega de atroz matança

			e violenta era: bem se percebia que ela nascera do sangue.

			 

			 

			QUANDO do alto da cidadela o pai, o filho de Saturno, tal

			viu, soltou um gemido. Recordando o medonho banquete

			165 à mesa de Licáon, ainda não conhecido por ser caso recente,

			inflamou-se no coração de cólera imensa, digna de Júpiter,

			e convoca uma assembleia; nada fez atrasar os convocados.

			Há uma via lá nas alturas, bem visível no céu sereno.

			Láctea é o seu nome e é notabilíssima pela sua brancura.

			170 Por ela vão os deuses até à mansão do magno Tonante,

			o palácio real. À direita e à esquerda, com as portas abertas

			de par em par, vêem-se os átrios apinhados de deuses nobres;

			a plebe vive dispersa noutras zonas. Aqui, os seres celestes,

			os ilustres e os poderosos, estabeleceram os seus Penates.

			175 Esta é a zona que, se me for permitido falar com ousadia,

			eu não recearia designar como Palatino do magno céu.

			Ora, sentados os deuses num salão interior de mármore,

			ele, no lugar mais alto, apoiado no seu ceptro de marfim,

			por três ou quatro vezes abanou a cabeça e a terrífica

			180 cabeleira e com ela sacudiu a terra, o mar e as estrelas.

			Depois, abriu a boca indignada e falou nestes termos:

			 

			«Eu não me inquietei mais pelo governo do mundo

			no tempo em que cada um dos Gigantes pés-de-serpente

			se aprestava a lançar os cem braços e a aprisionar o céu.

			185 Pois, embora o inimigo fosse feroz, aquela guerra,

			porém, dependia de um só grupo e de uma só origem.

			Agora, no mundo inteiro à volta do qual Nereu ressoa

			tenho de destruir a raça dos mortais. Pelos rios infernais

			que deslizam sob as terras na floresta do Estígio, juro:

			190 tudo temos de tentar antes, mas a carne incurável deve

			ser cortada com a lâmina para não infectar a parte sã.

			Tenho semideuses, tenho divindades dos campos, Ninfas

			e Faunos e Sátiros, e os Silvanos que vivem nos montes.

			Já que ainda não os achamos dignos das honras do céu,

			195 permitamos, ao menos, que habitem as terras que demos.

			Ou julgais, ó deuses, que eles estarão a salvo o bastante,

			depois de contra mim, que tenho o raio, que vos governo,

			Licáon, famoso pela ferocidade, ter maquinado insídias?»

			 

			Todos desatam a murmurar; e com inflamado ardor exigem

			200 o castigo de quem tal ousou. Assim, quando o ímpio bando

			se encarniçou em extinguir o nome de Roma com o sangue

			de César, a raça humana ficou aturdida de terror pela súbita

			calamidade e o mundo inteiro arrepiou-se de horror.

			Nem a devota afeição dos teus te é menos grata, Augusto,

			205 do que aquela foi a Júpiter. Após acalmar os murmúrios

			com a mão e com a voz, todos permaneceram em silêncio.

			Quando o clamor parou, calado pela autoridade do regente,

			então Júpiter quebrou de novo o silêncio com tais dizeres:

			«Ele, é certo, já foi castigado: deixai de vos afligir com isso.

			210 Porém, eu vou-vos contar qual

			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
			
		

	
OEBPS/image/cover.jpg
Ovidio

PENGUINaCLASSICOS

Quando a Noite
Mergulhar na

Escuridio o Mundo

N





